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RESUMO: F o i  e f e tuado  um c e n s o  de c u p i n s  ( ~ s o p t e r a )  e besou 
ros ( t o l e o p t e r a )  de made i ra  em t o d o s  o s  bairros  de ~el6.T 
com o p r o p ó s i t o  de i d e n t i f i c a r  e s s e s  organ ismos  e as madei 
r a s  d e t e r i o r a d a s .  C a i  relatáo aos c u p i n s ,  f o r a m  i d e n t i f  icã 
d o s  os s e g u i n t e s  gêneros :  Cryp ib . temes e Glpptckennm (fam? 
l i a  ~ a l o t e r m i t i d a e ) ,  WHettemttcms e Rihi i inmti iems ( f a m í l i a  ~ h ?  
n o t e r i i t i d a e ) ,  Iiçmcroteinnur e luwltii'bemes ( f a m í l i a  ~er.7 - 
t i d a e ) .  Com relação aos besouros, fo ram identificados os gê 
neros l i i t h e a  e ILycta ( f a m í l i a  Lyctidae); M b o l i m  e ~l~lbi - 
blbBuis  ( f  amilia ~ e n e b r i o n i d a e )  . E s s e s  dois últimos gêneros  
comumente estavam assoc iados  $ e s p i c i e  RPmtLca nigi~ollZs. 
As m a d e i r a s  que apresen ta ram d e t e r i o r a ç ã o  p e l o s  c u p i n s  e be  
soures  fo ram as  s e g u i n t e s :  acapu, amapá, a n d i r o b a ,  angelin 
p e d r a ,  c e d r o ,  c u p i ú b a ,  f r e i j 8 ,  j u t a l ,  mand ioque i ro ,  maçaran -
duba, marupá, mur ta ,  pa rapa rá ,  pau amare lo ,  quaruba branca,  
quaruba  vermelha,  quarubarana,  t a t a p i r i r i c a ,  ucuuba e ucuuba 
r a n a .  A análise d o s  r e s í d u o s  p r o d u z i d a s  p e l o s  c u p i n s  
~tryp& - 
ttmms d h d l l e y e  p e l o s  cole6pteros IimWkiea mgicollfs mas -
1 
2 B i ó l o g o ,  Ph.D. I N P A .  C a i x a  P o s t a l  478. C€? 69011. Manaus, A M .  
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t r o u  que no m a t e r i a l  dos c u p i n s  ( f e z e s )  encontrou-se 1 4 , 1 i %  
&e c e l u l o s e  b r u t a  e 67,37% d e  lignina. A p o n i l h a  dos besou 
r o s  c o n t i n h a  44,84% de c e l u l o s e  b r u t a  e 35,242 de ligninaT 
Em . B e l E m ,  os organismos xil0fogos que causam maiores  danos 
às  madeiras,  por ordem decrescente ,  são o s  cupins  Nasmtltiter 
- 
unes c f .  çsm%jer, Capbltemries c f .  tesfa~egtls e O coleáptero 
MimiULea r-gCcollPs. 
Termos p a r a  indexaçãa:  Isoptera, cupim, t é r m i t a ,  Çe leop te ra ,  
broca, besou ro ,  p o n i l h a ,  d u r a b i l i d a d e ,  m a d e i r a s  amazenicas, 
organ ismos  x i l ó f a g o s .  
ABSTRACT:  A çurvey  a f  t e r m i t e s  ( ~ s o ~ t e r a )  and b e e t l e s  ( C O  
- 
l e o p t e r a )  t h a t  a t t a c k  wood was made on b u i l d i n g s  i n  a11 dis 
t r i c t s  o f  Belén, Pará. The o b j e c t i v e  Mas t o  i d e n t i f y  t h e  
insects and t h e  woods they  a t t a c k ,  Among t e r m i t e s ,  t h e  f o l  
l o w i n g  g e n e r a  w e r e  i d e n t i f i e d :  Ciqpttctmes and ~ l ~ ~ t a t e i  
- 
mres ( ~ ã l a t e r r n i t i d a e ) ,  Hflttemtsemme and R h ~ m w I t s m s s ( ~ h i n o t e r  
+ 
mitidae), Iiicnuw~cmttce~~s and lasiuiltitemcs ( ~ e r m i t i d a e ) ,  
A m o n g  b e e t l e s ,  t h e  f o l l o w i n g  g e n e r a  w e r e  i d e n t i f i e d :  NiiWLm 
and Lpdtirus ( L c t i dae); ãribini85uumi and Ilphãtt&ãuus ( T e n e  
b r i o n i d a d e ) .  The l a s t  t uo  genera  were f r e q u e n t l y  asçociated 
w i t h  MPmtRta rau~gi&co8Q%s (~oleoptera). The woods t h a t  showed 
d e c a y  by t e r m i t e s  and b e e t l e s  w e r e :  acapu, arnapá, and i roba,  
ange l im  pedra, cedro, cupiúba,  f r e i  j ó ,  j u t a i ,  rnandisqueiro,  
maçaranduba, marupá, mur ta ,  parapará ,  p a u  amarelo ,  quaruba 
branca,  quaruba v e r m e l h a ,  quarubarana,  t a t a g i r i r i c a ,  ucuuba 
e ucuubarana. The r e s i d u e s  produced by  t h e  t e r m i t e  Cqpiimter 
- 
mres d d d l l q  and by t h e  b e e t l e  Mimitthca rqiccelliis were ana 
- 
l y z e d .  T e r m i t e  f a e c e s  were found  t o  c o n t a i n s  14,11% c e l l u l o  
s e  and 67,372 lignin. T h e  b e e t l e  f a e c e s  uere found  t o  con ta in  
44,84% c e l l u l o s e  and 35,24% l i g n i n .  In Helkm t h e  n o s t  dange 
rous x y l o p h a g o u s  f o r  u o o d s  a r e  t h e  t e r m i t e s  Iaui t i tcmes cfT 
cmmigcr, bptmitemmes c f .  trestaitcreuir and t h e  b e e t l e  Rimttlhea 
r~5emBl5s- 
I n d e x  terms: I s o p t e r a ,  t e r m i t e ,  c o l e o p t e r a ,  b o r e r ,  b e e t l e s ,  
b e e t l e  f a e c e s ,  d u r a b i l i t y ,  arnazon woods, x y l o p h a g o u s .  
A cidade de Belém e s t á  situada na Amaz6nia Orien 
t a l ,  que é uma região de clima t r o p i c a l  quente e úmido, 
onde praticamente não há estação seca. Segundo Cunha & 
Bastos (19731, o clima de Belém é do t i p o  A f i ,  pela elas  -
sificação de Koppen, com temperatura média anual de 
2 5 , 7 ' ~ ,  umidade r e l a t iva  do ar média 89% e í nd i ce  pluvio 
métrico anual de 2538,3 mrn (média de onze anos). ~ s t 6  
condições são muito favoráveis ao desenvolvimento de in -
Em Belém, o uso de madeira para construção de ha -
bitações, móveis e ou t ro s  u t e n s í l i o s  é muito grande; is 
to sem diívida funciona  como atrativo para muitos insetos 
xilófagos. É comum haver colapso de estruturas como pon 
tes, construções rurais, móveis etc, em conseqüência d e  
ataques por i n s e t o s  xilófagos e outros organismos dete 
ri oradores. É possível que madeiras reconhecidamente mui -
to resistentes, a exemplo do acapu (V- t 
possam resistir 5 ação dos agentes físicos e biológicos 
por muito tempo, ainda que as condiçoes climáticas cavo 
reçam degeneração rápida: porém, mesmo madeiras menos no 
bres , se usadas adequadamente, poderão ter sua durab i l ?  
dade prolongada indefinidamente . Exemplos de madeira com 
durabilidade milenar são as das p i râmides  do Egi to ,  onde 
o clima (miçrocl ima) é permanentemente seco; baixas t e m  
peraturas, como nas regiões polares, ou ambientes pobres 
em oxigênio, como no fundo de rios e lagos ,  também prg  
longam a durabilidade das madeiras. Na região amazônica 
é comum o arrnazenamento de toras nos l e i t o s  dos rios 
(Vianna Neto 1986). 
Os i n s e t o s  são responsáveis por grandes volumes 
de madeiras destruídas anualmente e dentre os vários gru -
pos de d e s t r u i d o r e s  estão os  cupins ou térmitas, da or 
dem Isoptera, e os besouros ou brocas. da ordem coleopte -
ra, como mais significativos do ponto de vista economi 
co. 0s cupins, isoladamente. destroem mais madeiras ben; - 
ficiadas que todos os outros grupos de insetos juntos. 
No entanto,  é erroneo pensar-se que todos os cupins pos  
sam se tornar pragas, pois muitas espécies vivem em ni 
chos naturais muito bem d e f i n i d o s  e jamais entrariam em 
c c m f l i t o  com o homem (Hickin 1971). Da m e s m a  forma, a 
maioria. das espécies de besouros talvez s6 t enha  condi 
- 
ções d& viver no seu ambiente natural. 
Na Amazônia tem-se desenvolvido poucos t rabalhos 
sobre a resistência natural de madeiras ao ataque por in 
setos xilófagos. São pioneiras as pesquisas desenvolvi& 
por Guerra (1969) em Belterra e por Gomes & Bandeira  
(1984) em B e l é m ,  ambas no Estado do Pará. 
Com a propósito de identificar as principais es 
- 
pécies de insetos  pragas de madeira em B e l é m ,  bem como 
identificar as madeiras que estavam sendo destruídas por 
essas pragas, inspecionaram-sem mais diferentes  t i p o s d e  
construções em todos os 21 bairros da referida cidade. 
O censo abrangeu 300 imóveis em todos os 21 bair 
ros de Belém, dando-se preferência aos imóveis . construy -
dos com madeira, incluindo escolas públicas, casas yesi 
denciais, apartamentos, bibliotecas, instituições p í b l i  -
cas e serrarias. Não houve a pretensão de se fazer um 
censo de todas as madeiras utilizadas e as pragas de ca 
da uma, mas simplesmente apresentar dados sobre o conte; - 
to geral do que ocorre em Belém. 
Para facilitar a coleta de dados, f o i  elaborada 
uma ficha para coleta das informações necessárias à iden 
tif icação dos insetos e das madeiras deterioradas (Anexo 
1) 
A inspeção f o i  f e i t a  prioritariamente no madeira 
- 
mente dos prédios, nos móveis, madeira estocada, cercas.  
etc. Eventualmente outros materiais foram examinados, co 
- 
ma por exemplo livros. 
Para efei to de identificação, sempre que possível, 
foram coletadas amostras bem representat ivas  dos insetos 
xilófagos ( c u p i n s  e besouros) e fixados em solução alcoó 
l i c a  75%. Para conseguir muitos adultos de Mim- 
collis, pedaços de compensado atacados por este coleópt; - 
ro foram mantidos em recipientes pl6sticos cobertos com 
f i l ó  durante dez meses. 
Residuos produzidos por cupins de madeira seca 
(~rypt&e.mes ahd&keg) e por besouros (Mhnthea 
Xis) *foram co le t ados  para determinação do teor de celulõ 
se e lignina, seguindo a metodologia usada por ~orrêã 
(L9793 . 
A identificação das madeiras foi feita com base 
no aspecto macroscópico, utilizando uma faca bem afiada 
para limpeza do tape (face transversal) e uma lupa  ma 
nua1 d o  tipo "conta-fiof1 com 10x de aumento, ~ventualrnen 
te, usou-se um microscópio estereoscópio ( l u p a )  de até 
40x de aumento. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
O s  i n s e t o s  identificados são todos pe r t encen te s  
às ordens Isoptera e Cokeoptera. A seguir, apresentam-se 
informações sobre h á b i t o s  e comportamentos dos diversos 
grupos desses insetos em B e l é r n ,  composição qulmica dos 
resdduos desses organismos, principais madeiras e cont ro  
- 
:e das pragas. 
I soptera  (cupins, térmitas) 
- Família Kalotermitidae: C r y p b -  &Yddh?~ e G l y p  
to tem^^ sp . : só foram encontrados em madeira trabalha&, 
em local relativamente seco, quase sempre em móveis de 
compensado. Uma ú n i c a  colônia de GlypUmkmmes sp.  foi en 
contrada,  mas 6, akddley era bem mais comum. O s  c a l o t e r 2  
t í d e o s ,  ao contrário de muitos outros cupins, nao utili 
- 
zam s u a s  f e z e s  para nenhum t i p o  de construção; por isso, 
constantemente têm que jogâ-las para fora das galerias 
que escavam na madeira, resultando em montículos de grâ 
-- 
n u l o s  (Mariconi et al. 1980), que denunciam a presença 
da praga. Muitas vezes detectou-se a presença de cupins  
des te  grupo em móveis, até mesmo em piano, mas não se p Ô  
- 
de coletá-los para iden t i f i cação  da espécie,  para não am 
- 
pliar os danos nas peças examinadas. Nesses casos, acon 
selhou-se a aplicação de produtos  químicos para controlé 
da praga. 
- Família Rhinotermitidae: Cinpbtermms cf. 
e Cqm- s p p . : ,  possivelmente há duas ou t r ê s  espé -
cies de wtm- e m  Belém. Os cupins deste grupo são 
relativamente comuns e muito daninhos, Geralmente atacam 
assoalhos e peças de madeira diretamente apoiadas sobre 
pisos, com a l t a  umidade e pouco a r e j adas .  Quando se per 
cebe a sua presença, o obje%a já pode estar quase irre -
cuperável, pois ele? normalmente penetram pela parte in -
ferior e por  trás. A principal via de acesso desses cu 
pinç é a madeira enterrada, muitas vezes madeira branca, 
de baixa qualidade, utilizada em nivelamento de pisos e 
que permanecem no Local. 
Encontrou-se uma colônia de #kpI!m- danifican 
do livros na Biblioteca Pública do E s t a d o  do Pará. ~ e ~ i s  
trou-se também ataque por esses cupins e m  bibliotecas 
particulares. A velocidade com que eles atacam um objeto 
às vezes é devastadora. 
Inspecionou-se um armário embutido, com armação 
em cedro ( C d m z l h  m a )  e demais peças em compensado. 
Esse armário havia s i d o  reformado há 45 d i a s ,  quando- en -
tão estava em perfe i to  estado, sem nenhum ataque por  cu 
pins . No entanto, ao final desse per íodo,  apresentava-se 
completamente dan i f i c ado ,  e somente uma outra reforma po -
deria recuperá-lo. Encostada a ele ,  havia uma folha de 
dura tex  (chapa de f i b r a ) ,  que também estava sendo d a n i f i  -
cada, 
Rem- e -- mmrghdns: os 
hábitos  destas duas espécies são um pouco semelhantesax 
de Coptoterrnes (surgirnento pelo  piso, preferemia por m a  
deira Úmida, enterrada etc), porém elas não têm mui ta 
afinidade por áreas urbanas, menos ainda pelo  ambiente 
estritamen-te doméstico. Desta forma, não sepresentamgrm 
de  ameasa para conç truções residenciais, móveis, livro; 
e outros objetos de origem vegetal e uso doméstico. Sua 
ação pode ser perigosa em madeiramento exposto a intempé -
ries, exemplo de tábuas. Preferem madeira apodrecida e 
muito úmida, por tan to  em conta to  com o solo e sob a ação 
de chuvas. H. M s  f o i  encontrado algumas vezes des 
truindo prateleiras velhas, úmidas e outras peças em con -
dições semelhantes; R. -8s foi encontrado apenas 
uha vez no interior de um edif íc io ,  inicialmente d a n i f i  -
cando a madeira do nivelarnento do piso e posteriormente 
também algumas caixas de madeira branca, estocadas no de 
- 
pósito terreo do p r é d i o ,  
- Família Terrnitidae: M t m e m ~ ü x m m s  mbmms: esta 
espécie se  alimenta pr inc ipa lmente  de madeira seca, du 
- 
ra, tendo pouca afinidade pe lo  ambiente urban'o. F o i  en 
- 
contrada ocasionalmente ao ar livre, danificando peças 
de cerca e ou t r a s  e s t r u t u r a s  expos tas  ao so l  e chuvas. 
Seu ninho é arredondado, de aproximadamente 20 c m  de  d i â  
metro, podendo ser localizado em árvores ou sobre cercas. 
Não representa grande perigo como praga. 
I a m i t B t x m e s  m o i ,  lE91. c ~ n ~ ~ ,  8. cf. cor - 
~nnge,  M. --e, ta. nnnwnc- e M-~Z-S sp.: to 
- 
dos têm h á b i t o s  alimentares e comportamento muito seme 
l h a n t e s ,  razão por  que serão tratados conjuntamente. ~ e s  
tróem madeira dura ou mole, seca ou úmida, trabalhada ou 
não, porém preferem o a l b u r n o  ao cerne. São os princi -
p a i s  destruidores de madeiramento de t e lhados ,  forros, 
portais, cercas e quaisquer out ras  peças de madeira aci -
ma do solo. Constróem ninhos tipo "cabeça-de-negro" em 
cima de f o r r o s ,  e m  á r v o r e s ,  postes, paredes e em v á r i a s  
outras estruturas. Mesmo o rlinho estando distante de um 
imóvel, os cupins podem atingi-lo através de túneis que 
eles constráem, ligando a colônia à madeira que se lec io  -
nam para consumir. Dentre todos, os térmitas pragas de 
madeiras, em Belém, os N a s v n t i b m e s  são os que causam os 
maiores prejuízos, acima de 50% do t o t a l .  Em certos 10 -
cais da cidade, como fave las ,  bairros de população de 
baixa renda e até conjuntos residençiais, construidos há 
mais de dez anos, sua freqüência pode atingir até 100% 
nas residências, incluindo quintais e j a r d i n s .  Uma c o l o  -
nia pode conter centenas de milhares de i nd iv íduos .  A 
espécie mais abundante é M. cf. cmmiger (possivelmente 
nova) .  Serpa (1986) consta tou que em Olinda-PE, os maio 
res danos são causados p e l o s  c u p i n s  ~t~~ e ~ e l o S  
besouros pertencentes ao gênero L y c b .  
Coleoptera (besouros, b r o c a s )  
- Família Lyctidae: Mkunthea m g Z m B l 5 s  e Lyc- s p . :  
representam 80%, e m  f r eqüênc i a ,  dentre os besouros  pra -
gas de madeira trabalhada em Belém, sendo que I. mg5c~l 
L 
Hãs 6 a espécie mais comum. São pequenos, com menos de 
1 cm de comprimento. As larvas é que são xilófagas e 
sua presença pode ser detectada ao se observar um pó bem 
f i no  que é expelido pelos pequenos orifícios que podem 
se espalhar em toda a superfície da madeira atacada, prUi -
cipalmente na parte i n f e r i o r .  Regionalmente, es te  pó é 
chamado ~~, termo usado também para designar a p o  
ga. Estes  besouros podem ser encontrados sozinhos na ma 
deira ou juntamente com outros besouros ou cupins cal; 
termitídeos, mas possivelmente sem haver con ta to  entre 
as espécies. A t a c a m  vários t ipos  de madeira, mas prefe -
sem móveis em compensado, da mesma forma que a maioria 
dos cupins. 
- Famílias Bostrichidae, Dernestidae, Platypodidae e 
Tenebrionidae: exemplares de todas estas f a m í l i a s  foram 
encontrados ocasionalmente em madeira t rabalhada ,  todos 
deixando sinais de algum estrago, mas nenhum é considera 
do praga importante.  Os tenebrionídeos foram identificâ 
dos como T r i b 1 -  ~ - b n a m a  e outra espécie semelhante 
a Alph5Wium s p .  Comumente estes besouros estavam asso 
ciados a M i m t h e a  rug5coBII ia  ou a alguma espécie de cupim. 
Todos são besouros pequenos, 
- Família Cleridae: 1 F ~ ~  u r n 5 w Z t t a b n s  ( e  outros  
não identificados): segundo Costa Lima (19531, são todos 
coleopteros predadoree e sempre foram encontrados em p~ 
ças de madeira contendo Mbnkhea ~ ~ ~ ã Z s  (espécie xiló 
- 
faga mais abundante). A freqüência destes predadores, p o  
rem, f o i  relativamente baixa, sendo que a maioria das 
vezes M. m&amlãZs se encontrava livre de inimigo. 
Numa mesa de máquina de costura havia uma colônia 
de ~~~ ahddleye outra de M2mthea m g Z c o l l l Z s ,  am 
- 
bas produzindo pmn5l.h. E s t e  termo é mais comumente usa 
- 
do para des igna ropó  f ino  produzido pelos besouros e não 
t an to  para os excrementos dos cupins, que são grânulos 
maiores. Nos excrementos d o s  cup ins  encontrou-se 14,11% 
de celulose  bruta (11,32% de  celulose corr ig ida)e  67,37% 
de lignina; no material oriundo da atividade dos besou 
- 
TOS, havia 44,84% de celulose bruta (38,54% de celulose 
corrigida) e 35,24% de  l i gn ina .  
Corrêa (1979) dá uma l i s t a  das percentagens de  ce  -
lulose e lignina de 54 espécies de madeiras amazônicas. 
De u m a  espécie para outra, os valores da celulose bruta 
variam de 40,16% a 56,88% e da lignina, de 23,37% a 3 9 , s  
(média para celulose 49,45% e para lignina 29,51%). 
O s  excrementos dos cupins mostraram valores bem 
diferentes das madeiras em estado natural, o que signifi 
ca otilização de muito mais celulose do que lignina pelÕ 
processo da digestão, que se realiza com a participação 
de organismos simbiontes (Moore 1969 e Grassé 1982).  Po 
de-se, portanto, afirmar que os grânulos expelidos por 
C. dmMlLepsão realmente fezes. 
A g m d l h a  dos besouros (Mhtheia mgicollis) possi -
velmente também são fezes, porque esse material parece 
passar pelo  tubo d i g e s t i v o  dos insetos, mas aparentemen -
te s e m  haver qualquer  alteração dos componentes princi 
pais da madeira (celulose e lignina); se há absorção dez -
tas substâncias, é e m  proporções semelhantes para as 
duas, o que seria pouco provável. 
Preiss & Catts (1968) e Rodriguez (1985) es tuda  -
ram decomposição de madeiras, respectivamente, pelos be 
S O U ~ O S  ~ w á n í ~  ctisjmc- e ~ a s s d u s  íp-ti t~is (cÕ -
leoptera, ~ a s s a l i d a e ) ,  mas principalmente sobre seu pa 
pel físico como detritívoros. Rodriguez (1985) fez tam 
bém estudos químicos das madeiras e m  di feren tes  estádio; 
de decomposição, mas para estimar a atuação de agentes 
secundários da degradação, como fungos apodrecedores. 
Os excrementos dos insetos não foram analisados quirnica 
mente. Conforme observações não publicadas de ~ l á u d i õ  
R.V. Fonseca,, é muito provável que os passalideos façam 
a ingestão da madeira triturada para se alimentarem de 
microsganismos nela  e x i s t e n t e s  e não dos componentes da 
madeira propriamente d i t o s ,  já que não foram detectadas 
modificações físicas dos detritos que passaram p e l o  tubo 
digestivo dos i n se tos .  
A Tabela 1 mostra as 21 madeiras que estavam sen  -
do danificadas por  cupins e/ou besouros (brocas) na oca -
sião do levantamento. 
As madeiras muito pesadas e que contêm cerne, prin 
cipalmente maçaranduba, quando em ambientes secos .ou nãÕ 
muito Gmidos, quase não foram atacadas por esses insetos. 
Porém, quando a peFa continha alburno,  este funcionou co -
mo atrativo para as pragas que,  uma vez instaladas, paE 
saram do alburno para o cerne. Determinadas madeiras, 
como o cedro  e a andiroba, contêm substâncias odor í fe ras  
e de sabor amargo, que possivelmente agem como repelen -
tes para os i n s e t o s .  É importante  ressaltar que essas 
macieiras, quando expos tas  ao sol e chuvas, perdem grada 
tivamenteo odor e o sabor e tornam-se vulneráveis ao ata 
que por  cupins do gênero M a m n t i t e m e s ,  cuja  ação nesteç 
casos, é basicamente na superfície (Harris 1971). Entre 
- 
t a n t o ,  numa análise v i s u a l ,  às vezes essas madeiras pg 
dem ser danificadas em maiores proporções, ou s e j a  ata -
que interno de térmitas (Lepage 1970). 
Em Belé rn ,  nas áreas conhecidas como t fbaixadas",  
principalmente nos bairros da per i fer ia ,  as casas e' pon 
tes de acesso são, em maioria, construídas com madei 
ra. Na época invernosa, a água chega a tocar no assoalho 
das residências. Como a população m a i s  pobre não d i spõe  
de recursos para construí-Ias com madeiras duráveis, cms 
tróem-nas com madeiras fracas,  leves, com baixos teores 
de  substâncias repelentes, como quaruba e parapará, en 
tre ou t ras ,  o que faiilita sobremaneira a infestação por 
cupins  e brocas. 
Quando se deseja utilizar madeira não tratada, ex 
pondo-a ao tempo, é extremamente importante o conhecime; - 
to d e  sua durabilidade, p o i s  os custos de material e 
mão-de-obra na implantação e substituição de peças dete 
rioradas são muito elevados, e o bom senso i n d i c a  que se 
deve utilizar, em quaisquer empreendimentos, madeiras 
com durabilidade compatível c o m  a vida útil da obra, 1s 
so evitará colapso de estruturas como pontes, ancorado; - 
r o s ,  construções navais e t c .  
A composição química das partes de uma mesma p l a n  -
ta é variável e i s s o  determina a resistência ou não ao 
ataque d e  agentes xilófagos. O alburno da madeira, P o r  
exemplo, é mais susceptível 2 deterioração, por ser  a 
TABELA I- Madeiras usadas em edificações em B e l é m ,  Para: suas caracterXsticas básicas 
e agentes destruidores. 
Densidade Rel* Nome vulgar Nome cientifico Agente 























V- mer leam Aubl. 
Bmnmnami u t i l e  P i t t i e r  
8 ~ ~ i f f ~  L. 
o b i e ã i i a n  petraenm Ducke 
Ila domta L ,  
-%a Aubl. 
& d i a  gw1diam.a Huber 
a pamrifdia Huber 
-- S P *  
IbIrnii- s p .  
S b a m b  - Aubl, 
miaria s p .  
J A  capaia (Aubl.) D.Don 
~ ~ a p h a m a  Huber 
Erisma u m c k h m m  W a r m .  
V o d q m X a  @memsis Aubl , 
V-ia w i d a e f f o l i a  Aubl. 
TapZrZca gu5aernsis Aubl. 
V b B a  s p  . 
ã r y m a e m  s p  
1. mu i t o  pesada; 2. pesada; 3 .  moderadamente pesada; 4. leve; c=cupirn; b=besouro .  
par te  que armazena material nutritivo, como amido, açUca 
- 
res e tc , ;  por isso é a mais procurada pe los  insetos ,  O 
que não ocorre com o cerne, que 6 a parte mais r e s i s t e n  
te, por conter  substâncias f enólicaç geralmente tóx icas  
aos insetos (Lisboa & Maciel 1983). 
Segundo Scheffer ,  citado por Bultrnan & Southwell 
(1976), as madeiras de lei trogicais mais resistentes 5 
deterioração são tambem ricas em substâncias secundárias 
do cerne. Normalmente são madeiras pesadas e muito duras ,  
o que também d i f i c u l t a  a ação mandibular dos insetos de 
- 
tritivoros. As madeiras brancas, ao contrário, são po  
bres em substâncias secundárias, são mais leves e além 
disso são mais nutritivas que aquelas. 
As espécies xilófagas mais importantes em Belérn 
são, em ordem decrescente, os cupins  ~ t 5 ~  cf, 
-, Cbg~htermes cf .  testacem e o Coleópero W h  
Wea rqgiconlis. Cada uma destas espécies t e m  um padrão 
de ataque bem diferenciado, para c u j o  cont ro le  é neces 
- 
sãrio levar-se em consideração tais peculiaridades. 
 ti^ cf. c-, apesar de ser o mais 
d e s t r u i d o r  entre os inse tos  pragas aqui relacionados, é 
fácil de ser detectado em préd ios ,  desde que se faça i n s  
- 
peções periódicas.  Seus ninhos  são bem conspícuos, aP2 
sar de c o n s t r u i d o s  sobre forros; fazem túneis nas pare 
d e s  e seu ataque geralmente é fora para dent ro  da made? 
ra, Para combatê-los, às vezes basta remover o ninho e 
queimá-lo. As galer ias  e túneis nas paredes e o u t r a s  su 
perficies devem ser  d e s t r u í d o s  com vassoura ou objetos 
similares. Como precaução, todas as peças atingidas, 
apús a limpeza, devem ser borrifadas com algum cupinici 
da, de preferência à base de aldrim (p roduto  recomendado 
por Mariconi et aL, (1980). Essas ações poderão ser infi 
teis se o ninho não for localizado e completamente d e z  
- 
t r u í d o .  As mesmas recomendações são válidas para as ou 
- 
tsas espécies de I N a s u t Z t e m ~ ~ ~  e para Mi~mera4xzrmes  ar 
- 
bmms* 
~ b l k m e s  c.f. ~~~ às vezes pode se t o r n a r  
a t é  mais perigoso que I a s m . & B t e m m s  cf. ommiger pela d i  
- 
f iculdade de se detectar  sua presença, o que em geral só 
acontece tardiamente, quando o obje to  já se encontra  com 
pletamente infestado e destruído pela praga, que é b a s  -
tante a t iva .  Para exterminá-la, remove-se o obje to ,  ex 
pondo-se a parte atacada, para borrifação de cupiniciday 
de forma que e s t e  penetre  bem nas galerias por onde os 
cupins já danificaram e eventualmente estão concentrados. 
Além disso, o p i s o  também deve ser t ra tado com o mesmo 
produto, se possivel'injetando-se grande quantidade dele 
pelos orifícios e frestas eventualmente existentes. Caso 
contrário, a praga pode retornar d e n t r o  de pouco tempo. 
Uma colônia de C. cf. keskmw, encontrada na Bibliote 
ca Pública do Estado do Pará, foi controlada com uma úni -
ca 2plicação de  aldrim 40, d i l u í d o  e m  querosene a 3%, co 
- 
mo recomenda Mariconi e t  al. (1980). O combate das de 
mais espécies de Copltotehies, &-temes tenaiia e 6 - 
rn- mmgigdis deve ser semelhante. 
Mimü3nea +c~Blãs é uma praga relativamente fá 
c i l  de ser localizada pela presença de  sua -Una. sua 
ação destruidora também é mais lenta que a da maioria 
dos cupins, p o i s  as c o l h i a s  geralmente são pequenas, de 
apenas algumas dezenas de indivíduos. Urna co lônia  deste 
inseto t e m  seus limites na p r ó p r i a  peça atacada, o que 
f a c i l i t a  sobremaneira seu controle. A aplicação do inse -
ticida deve ser feita através de p i n c e l  ou seringa, que 
são mais eficientes do que pulverização com bomba. P a r a  
maior sucesso no con t ro le  à praga, o inseticida s6 deve 
ser aplicado na superfície afetada posicionada para cima. 
Todos os outros besouros e os cupins do grupo calotermi 
t ídeo podem ser controlados pelo mesmo método. segundo 
Zannoto & Cafiedo (19821, as medidas para evitar ou mini 
mizar a deterioração d a s  madeiras em edificações são fun  A 
damentalmente o tratamento preventivo do madeiramento e 
do solo. E s s e s  autores ressaltam ainda que o tratamento 
preventivo da madeira pode ser  f e i t o  por diversos proces 
sos, que devem ser adequados às intempéries ou à aplicã -
ção em interiores. Estes processos variam desde a impreg -
nação em autoclave a métodos menos sofisticadas, como o 
banho quante-frio, irnersão, aspersão e pincelamento com 
u m  produto apropr iado.  Informações gerais sobre i n s e t i c i  -
das,  suas forrnulaç6es e métodos d e  controle de cupins, 
consul ta r ,  e n t r e  outros, Kofoid (19341, Harris (1971), 
Hickin (1971), Mariconi et al. (19801, Cavalcante (1985) 
e ~aricbni (1988). 
De u m  modo gera l ,  as regiões de clima quente  e 
úmido são' m u i t o  favoráveis ao desenvolvimento dos inse 
tos. Outros organismos, como fungos e bactér ias ,  também 
são beneficiados com climas equatoriais úmidos, onde t êm 
grande atuação nos processos de decomposição. Muitos cu 
p i n s  e besouros depeidem da presença de fungos apodrece 
dores  na madeira para poderem atacá-la (Sands 1969 e FO; 
- 
seca 1982). Desta forma, a atuação principalmente de 
p mas também de outros cup ins  e até mesmo be 
souros que atacam madeira úmida podem estar muito relã 
cioriada com a presença de fungos, que por s u a  vez depen 
dem de con t ro l e  da umidade nos préd ios .  Uma possibilidã 
- 
de para d i m i n u i r  a umidade de móveis é usá-los com pés, 
Os p réd io s ,  sempre que pos s íve l ,  deveriam ser separados 
uns  dos  outros, para facilitar a circulação de ar e per 
m i t i r  boa penetração de  raios solares  d e n t r o  dos cômodos. 
Ao f i n a l  de uma cons t rução ,  não se deveria deixar madei 
ra enter rada  desnecessariamente, porque madeiras t o t a l  
ou parcialmente enterradus são atrativos para cupins do 
s o l o .  O uso de  peças de madeira previamente tratadas com 
conservantes químicos de longo e f e i t o  r e s i d u a l  pode ser 
uma prática bem adequada, para e v i t a r  a ação das i n se to s .  
O u t r a  s o l u ç ã o  6 só u s a r  e m  contato com o solo madeiras de 
boa durabilidade, cuja indicação pode ser o b t i d a  consul  
- 
Eando Guerra (1969),  Brito Neto et al. (1983) e Gomes & 
Bandeira (1984).  
C o m  base nos  resultados o b t i d o s  nes t e  t r aba lho ,  
apresentam-se as seguintes conclusões: 
- Foram identificadas espécies de cupins perten 
centes aos seguintes gêneros: C q y p t a w  e ~1ypblks 
nws ( c u p i n s  de  madeira seca), que estavam danificando rng 
v é i s  em compensado e madeira trabalhada; Capbtemes, H; 
tem-s, M Z C ~ ~ ~ ~ S ,  Rasuntntermes e -& 
( c u p i n s  de  madeira ú m i d a ) ,  que  estavam s e  alimentando d e  
madeiras duras e moles, secas ou Ú m i d a s .  
- Dentre todos os térrnitas considerados pragas de 
madeira em Belém, os I a m t Z t i m m e s  são os que causam os 
maiores p r e j u í z o s  (acima de 50% do total}, Em certos  t re  
- 
chos da cidade, sua freqiiência é de 100% nas residências, 
incluindo quintais e jardins. A espécie mais abundante 
é R. c f .  codger  (poss.ivelmente nova). 
- Os besouros ou brocas mais frequentes pertencem 
aos gêneros M h m t n e a  é L j c b  (família Lyctidae). sendo 
que a espécie mais comum é bü3nea mag5colllZiis* As larvas 
destes co leóp te ros  é que são xilófagas e sua presença po 
de ser detectada ao observar-se um pó fino que regional 
- 
mente é chamado de @lha. 
- Outros besouros pertencentes às famílias Sostri 
ch idae ,  Dermestidae, Platypodidae e Tenebrionidae também 
foram encontrados em madeiras t r aba lhadas ,  porém sem cau 
- 
sar grandes estragos, não sendo considerados pragas i r n  
- 
p o r t a n t e s .  Comumente estes coleópteros estavem associa 
- 
d o s  a Miinthea nngicolliis ou a alguma espécie de cupim. 
- Coleópteros per tencen tes  à família Cleridae, co  
- 
mo Tãmsostemm d w Z t h U m s ,  são predadores e sempre f o  
rarn encontrados em peças de madeira contendo M h 4 2 n e a  & 
- 
gimllils;. 
- A composição química dos resíduos de C q p t m t e r  
- 
mesduddley e-ühea mg5callllis mostrou que os excremen 
t o s  dos cup ins  tinham 14,11% de celulose bruta e 67.37% 
de lignina; a -lha dos besouros con t inha  44,84% de ce 
lulose bruta e 35,24% de lignina, o que demonstram f o r  
mas distintas d e  utilização da madeira como alimento. 
- A adequação da arquitetura ao clima t r o p i c a l ,  
de forma que ha ja  muita luminosidade, boa ventilação e 
umidade moderada, pode contribuir para diminuição do ata 
- 
que dos insetos xilófagos. 
- Foram identificadas 21 espécies de madeiras que 
foram deterioradas p e l o s  organismos xilófagos, tais como: 
acapu, arnapá, anani, a n d i r o b a ,  angelim pedra,  cedro, çu 
piúba, f r e i j ó ,  j u t a i ,  mandioqueiro, maçasanduba., rnarupá, 
rnurta, parapará, pau amarelo, quaruba branca ,  quaruba 
vermelha, quarubarana, tatapiririca, ucuuba e ucuubarana. 
- A suscetibilidade de madeiras ao a taque  por  in 
setos xilófagos está muito rslacionada a sua densidade, 
sendq as madeiras leves as mais preferidas pelas pragas. 
Há exceções, como é o caso do cedro, que é leve, no en 
tanto é bastante resistente à ação de insetos detritívo 
ros ,  desde que não fique exposto às intempéries, quandÕ 
pode ser atacado por  W a a n t i - ,  De forma semelhante, 
andiroba e freijó deixam de ser resistentes, quando su -
j e i t o s  à ação do tempo. 
- O problema de pragas de madeira em B e l é m  tem ra i  
zes socioeconÔmico-culturais, que só poder ia  ser soluciõ -
nado com mudanças no padrão de vida da população, segui 
do do uso mais adequado das madeiras. Estas deveriam ser  
I. prév ia  e adequadamente tratadas, a exceção das mais re -
sistentes, antes de serem usadas; e mesmo assim, as mais 
suscetíveis a pragas só deveriam ser  destinadas parauso 
interno nas edif icações .  
ANEXO I 
FICHA PARA COLETA DE DADOS 
N- de  controle: 01 
I. Proprietário: Raimundo Dias Alberto 
2 .  Endereço: Av. Tavares Bastos ,  Vila dos Correios, 
casa 2 
3. Utilidade do imóvel: residençial 
<,4. Idade da construção: 18 anos 
5. Características do imóvel: 
Madeira I I T i j o l o  I 1 Mista 1x1 Forrado I I 
Construção suspensa I 1 Direto sobre o solo 1x1 
Material: madeira 
Tipo do assoalho: t aco  
O u t r a s  informações: 
6 .  Descrição do loca l :  
Alagado I I Enxuto 1x1 
Outras informações: 
7 .  Madeiras utilizadas (nome vulgar e científico): 
8 .  Par tes  do imóvel atacadas pelos cupins: 
9. Partes do imóvel atacadas pelas ponilhas: 
10, Madeira f o i  t ratada com preservativo: 
S i m  I [ Não 1x1 Não tem informaçãc 
Nome do produto: 
11. Já usou cupinicida na construção: 
Sim I Não 1x1 Não lembra I 
Nome do produto! 
12. O imóvel já sofreu modificações: 
Sim I I Não 1x1 
Data: 
Detalhar as modificações: 
13, No caso de serraria ou depósi to de madeira, quais as 
espécies trabalhadas ? 
14. A serraria u t i l i z a  preservativos: 
Sim I 1 Não 1 I 
Nome dos produtos:  
Obs. Para e f e i t o  de controle, as amostras coletadas rece 
-
beram um código, Ex. O1.N-C; O1.N-P 
01 = n6mero do imóvel visitado 
N = niimero da am~s t ra  colatada 
C = cupim 
P = Ponilha (besouro) 
B R I T O  NETO, O.; FREITAS, A.R. de; CAVALCANTE, M.S. E O L I V E I R A ,  I .A.  
l m a z m m  roeds f m r  e r o s s t i e  p r o l u u ~ t i o m .  s.n,t.  T r a b a l h o  apresentado  na 
5a Conferente o f  I n t e r n a t i o n a l  Un ion  o f  F'oresltry R e s e a r c h  Organ iza  
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